POSSOR
Plano de Aula
Módulo 2 — Morfologia: Estrutura e Formação de Palavras — Aula 25
Derivação: prefixal, sufixal, parassíntese, regressiva, imprópria
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Português e Redação

	Módulo
	Morfologia: Estrutura e Formação de Palavras

	Aula
	2 de 5 (Aula 25 do currículo) — Derivação: prefixal, sufixal, parassíntese, regressiva, imprópria

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	Aula 24 — Morfemas: radical, afixos, desinências, vogal temática

	Próxima aula
	Aula 26 — Composição: aglutinação e justaposição



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Identificar e classificar os processos de derivação: prefixal, sufixal, parassintética, regressiva e imprópria.
Objetivos específicos
1. Diferenciar derivação prefixal de sufixal pela posição do afixo acrescentado.
1. Reconhecer derivação parassintética como acréscimo simultâneo de prefixo e sufixo, indissociáveis.
1. Identificar derivação regressiva como formação de substantivo a partir da redução de um verbo.
1. Reconhecer derivação imprópria como mudança de classe gramatical sem alteração na forma da palavra.
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Radical, afixos e desinências (Aula 1).
4. Recursos Didáticos
1. Apresentação de slides — Possor_PortAula25_Apresentacao.pptx.
1. Lista de palavras formadas por cada tipo de derivação, para classificação.
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel — ativação de subsunçores
Escrever "feliz", "infeliz", "felizmente" e "infelizmente" no quadro. Perguntar: quais diferenças de sentido cada acréscimo traz?
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard — obstáculo epistemológico antecipado
Mostrar "entardecer" (de "tarde") e perguntar se dá para tirar só o prefixo "en-" ou só o sufixo "-ecer" e a palavra continuar fazendo sentido sozinha. Obstáculo a nomear: achar que toda palavra com prefixo E sufixo é sempre derivação prefixal E sufixal ao mesmo tempo (duas derivações separadas), quando às vezes é um processo único e indissociável.
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Derivação prefixal: acréscimo de prefixo ao radical (feliz→infeliz). Derivação sufixal: acréscimo de sufixo ao radical (feliz→felizmente). Derivação parassintética: acréscimo SIMULTÂNEO de prefixo e sufixo, em que nenhum dos dois funciona sozinho sem o outro (tarde→entardecer: não existe "entarde" nem "tardecer" isoladamente com esse sentido; a-cor-do-ar: "acordoar" e "acordar" sem o "a-" também não existem separadamente com esse sentido — o exemplo mais claro é "emagrecer", de "magro": "emagro" e "magrecer" não existem). Derivação regressiva: forma-se um substantivo reduzindo um verbo, geralmente cortando a terminação -AR/-ER/-IR (comprar→compra, chorar→choro, atacar→ataque). Derivação imprópria: a palavra muda de classe gramatical sem alterar sua forma (o jantar é um substantivo derivado do verbo "jantar"; o "não" pode virar substantivo em "o não da resposta"). Resolvendo o obstáculo: na parassíntese, testar se cada afixo funciona sozinho — se nenhum dos dois faz sentido isolado, é parassíntese; se pelo menos um deles já existe como palavra derivada independente, são duas derivações separadas (prefixal + sufixal), não parassíntese.
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky — Zona de Desenvolvimento Proximal
Coletivamente, classificar 5 palavras quanto ao tipo de derivação, aplicando o teste da parassíntese quando necessário. Em duplas: repetir com uma lista de 8 palavras variadas.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Aplicação individual da lista de exercícios de fixação.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação (fechamento circular)
Reforçar o quadro-resumo das cinco derivações e o teste específico da parassíntese (cada afixo funciona sozinho? se não, é parassíntese).
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel — ativação de subsunçores

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard — obstáculo epistemológico antecipado

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky — Zona de Desenvolvimento Proximal

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação (fechamento circular)

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Correção coletiva da classificação. Observação da aplicação do teste de parassíntese em duplas.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Classifique o processo de derivação em: "infeliz", "felizmente", "emagrecer", "o jantar" (substantivo).
2. "desleal" tem prefixo "des-" e é formada a partir de "leal". É derivação parassintética? Justifique.
3. De onde vem o substantivo "choro"? Que tipo de derivação é essa?
4. Explique, com suas palavras, por que a derivação parassintética é considerada um processo diferente de simplesmente somar uma derivação prefixal com uma sufixal.
5. Dê um exemplo de derivação imprópria diferente dos vistos em aula, explicando a mudança de classe gramatical.
Gabarito da Lista de Exercícios
1. "infeliz": derivação prefixal. "felizmente": derivação sufixal. "emagrecer": derivação parassintética (nem "emagro" nem "magrecer" existem isoladamente). "o jantar": derivação imprópria (verbo virando substantivo, mesma forma).
2. Não. É derivação prefixal simples, porque "leal" já existe sozinha como palavra (adjetivo) — não é um caso de prefixo e sufixo indissociáveis, é apenas um prefixo acrescentado a uma palavra que já existe de forma independente.
3. "Choro" vem do verbo "chorar", por derivação regressiva (redução da terminação verbal -ar).
4. Resposta aberta — espera-se a explicação de que, na parassíntese, prefixo e sufixo são acrescentados ao mesmo tempo e nenhum dos dois existe isoladamente como derivação válida da palavra-base; já numa soma comum de prefixação e sufixação, cada afixo poderia, em princípio, formar sozinho uma palavra existente.
5. Resposta aberta — exemplo aceitável: "o pesar" (substantivo derivado do verbo "pesar", sem alteração de forma) ou um adjetivo virando substantivo, como "o verde da bandeira" (adjetivo de cor virando substantivo).
9. Observações e Extensão
Próxima aula: composição — aglutinação e justaposição. Nota para o professor: a parassíntese costuma ser o item mais confundido em provas — vale reforçar sempre o teste de "cada afixo funciona sozinho?" como critério prático, em vez de pedir memorização de lista fechada de palavras.
